
2) � MEDALHA DE BRON�E:
2.0 Sgt - ARGEMIRO MA­
CHADO VIEIRA
2.0 Sgt - NESTOR MIGUEL
DE SOUZA

- 2.0 Sgt - PAULO ANDRADE
- 2.0 Sgt - VIRIATO G�RCIA
� 2.Q Sgt .::_ ,OTAVIÓ GALVAO

9,30 horas - Jogos de bas­

quetebol entre Oficiais do Exér­
cito e da Aeronáutica e de vo-

leiboI entre Sargentos da Mari­
nha i! Exército.

'

'11,00 horas - ,O Cmt. da

Guarnição recepcíonarâ as Au­

tQridades, que comparecerem ao

. quartel para cumprimento.
12 30 horas, na "Rádio Diái'io

da Manhã" no programa A MAR­
CHA DOS' ACONTECIME.'

'

palestra do Exmo.: Sr. Gen. Pau­
lo Werber Vleíra da Rosa sõbre

LUIZ ALVES DE LIMA E

VA,
,�

14 30 horas � Início da tempo­
rada desportíva da Guarnição.
- Torneio de Futebol entre

as Sub-Unidades.

O eêracão que não é relicá­
rio. da Bondade, é terreno ári­

do onde não vicéiam belas f'lê­

res � Sentimento cuja )Ílfa­
grância divina é baisamG e le­

nitivo e consolação ao soreí­
mente humano, , . i 1

te de Deus aos homens", ao

asseverar: "Quem não 'faz
todo () bem que póde infrin­

ge as leis dia humanidade". Só
os grandes' corações, - conso­

ante a afirmação de Sófocles,
n� Antiguidade, - sabem quan-

ta glória há em ser bom.'
'

JorgeJUiacerda, verdadeira
persolJificaçâo-da bondade
produz mais a,m$gos do que a suas ações, multo antes de sua

I
melhantes, podendo mesmo ex-

Riqueza; �ue ela é uma das mHitan'ça na Política QU ínves- clamar satisfeito como o fa-

bases da bôa Polítíca, que se tidura ao mais alto cargo po_ zia o imortal e �audoso poeta

alicerça na popularid1iíle, mas, íítíeo e administrativo do Es- Martins Fontes ; "COMO E'

tade, BOJ\oI SER BOM!"

I
a verdade incontestável era Dado a grande sensibilidade O seu elevado e sincero des-
lhe ser tão "itóbre e edifi�ante de seu coração, experlmêntára

-

preeoodimento, a sua exemplar
selltiment� inato no coração, sempre grande prazer em pro.. �esP��c��C�ituo8idade.,p�ra. C��l .

4. n(N'�'<Né rih;\; ;I;l1;,�i'Í: !'II';' p9t'\'í� (j' }J�.ID l.<ris' IIVns ��'- !)� �e9.,\cnqs, 0, hU/.ltlldes, a.
1,-

gente de cõr, geralmente pobre

t'Ievaram-no muitas vêzes, a vi­
sitar demoradamente os meios
dessa gente da plébe. Era de j
."ê-l0 galgar as escarp_!!. BU- I
bir os morroe da Capital ou

do Estreito, ou enveredar pelos
bêeos e servidões onde móra

a pobre gente "d,o J;latente",
os trabalhadores djo pesado, os

jornaleí ros as domésticas (

as lavade1ras acariciar-lhe8
08 filhos descalços e desnutri­

d01J de vestes em frangalhos,
cativando a todos pela ,:manei­
ra 'de os' tratar c;tr. (,5sn�,(lo

Eft!mpré S'd'l'l."isos' de' s:rti'
fi - ter

.
).);i.r�' ,�i#!;n' n'i

4S 'mulheres,
crianças, palavras de cari

ou um apertol de mão revestid

de síneertdade, procurando sli

ber das necessidades d.e tod

e p�esenteando aos mais n

ce8sit;{dos com gêneros ali

:ní,�ntícios: vestuário e dlnhe

ro para o concêr'to �o cas

b;e de uns ou o pagament

d,ll Impostos atrasados de o

tros,
Se convidado para festas dI'

sociedades de gente !)oh
atendlia prazeiroso ao con

te. índo participar, por m

:d'-

Nio sabemos 'd.e mais bela

virtude do' coração humano que

,a Bondade. Ela é a fonte de

onde emanam acrisoladas ou­

tras virtudes.

Vieira, o santo doutrinador,
em, um dos. seus stup,endos"

e'l'évangelisadores
_ Sermões, ca-'

raterisou atlim,iralvelmente. a

Bondllde. eU'e "rrmi6'f JjI'e�'efl"
\,.'. '- ,: .-: .�,

.

c-'"

Jorge
.

Lacerda, .o.,estimado
.governante 'a quem a Morte
roubou ao carinho e à admí­

ração dós. catarínenses, era,
in(!ontestavelmente, verdadei­

ra personificação da Bonda.�
Espjrito tl!Jto, poJíti�o mili,t!ln- _

te co-nhecedor dessa ciência

-de' bem 'orientar ()I; povos, sa­

hí,jl, .; llÍ�íW) ·q\fe "a '13ôlld,;\I'�;�

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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cerimônta relig;lOsa, "

.'

'

, '., , E 1 .

No traj éto, enqua.ntor o 'carro
d d C W'erReck de" mação "secreta", .êle, recebeu fllhos 'llarV7lUovfE as

ti,-; dl tâncla da' Agronô- O a voga o yro
precisamente 4.402 votos. E os passam de- O. os par alllev�nw� a I�: da cidade con- Sousa c' Silva foi reeleito Grão-
outros "1.995.598 maçons do I;Ira- res 1 'Serão realmente "pelomica ao cen r, " Mestl'c do Grande

'

Ori-ente do '.
d ? N nos 'cem deputados e senadAt d si! em quem tertam vota, o . o � �varsámoe sabre assun os e sua

Braail. Tomou posse' no dia' 24
como buzina � sr. Grão-Meaadministração. Jm''''e Lacerda

I im da 12 de abril de 10ÕO outro
"

"
, de junho e ogo convocou a 1 -

'Grã(}-Mestre o sr, Joaquim Roz:- Não' snbémos. Este é, naim.;ito admir-ou estarmos a �al' prensa para uma entravista, "pe- drigues Nev'es (que Deus' o te- de', um' dos "grandes s• I ue a ela se relacio- R àb li "E u '

,
'

•
•ue a g'o q La primeira véz na epu ica'.

bé � da Maçonaria". Nem o P�nha em paz), tam em ...eu uma
nava. Falou-nos do fato de ha- falou grosso. Revelou 'que há

entrefuta (a "primeira da Re- sr, Werneck teve a eorag�ver dado cumprimento á "Lei "mais de m il lojas 'maçônicas ,

I declinar UJ11 só nome. SeT'., .públ ice") a O JORNAL, na qua: _da P�a'a", nue beneficíava a uaís " com "dois mi lhões ..

cessado se o fizesse. "Porq
- <.. JlO 1

, declarou: "
.. , sabe-se que mai s - �

''l1a!s de uma centena doe ele-
de irmãos dos quais pelo menos

de 106.000 maçons existem no sim mesma já sidde demais,mentos da Polícia Militar, não
,:'elll são deputadOS e senadores".

país", "Mais, de' cem mil" não mo bom legítimo e regular::deixanrlo
,

entretauto de se
c,JC"]""OU 'al'n,do que "a Maçoua- doi dl di t d'c �. �

chega aos joelhos dos OIS mi- çon não po la rzer u omcstrnr preocupado por lhe
ria tem segcrêdos" e que, daque- lhões de hoje, Em 1954 o m.açon Mas nós lhe agradechaverem (Kto que tal medida

,�e dia _cm diante, "tomamos p_o- AdeJino de Figudredo L�m.à, q]i�' f_ranqu-eza. S'ua entreyiacarretava avultadísslmas' des-
'õ;ção 'pública peninte a naçac

agora não te!'á dado se'u voto aqc uma confirmação. Conflpezas pua os cofr.es públicOE ,i'a�jleira, em face dos proble- Sr, Cl'l'O Werneck, caucÚlava as- a Maçonaria Brasileirae !le�guntou-nos qual a' nossa
,1:as politicos� econômiéos e SO-, -sim': "Seiscentas lo)as dist:ríbui- em seu propósito de comopihiiíG II reBpc�t(}, Tr:taq_nili. ',�I'S que nos a,'so"crb,amo Toma- 't'

' .

Ig' El d' ';t.•- - ,> U das por lod,o o terl'l orlO n,aclO- reja. e" meslllo o Isse�!!Iis1l.rno-Io 6xplicando que o d:s-
nos posiçC"o corãfosa C' maçônf- nal com cêrca de duzentos mil "Em relação à Igreja, a Mapi'nrlio não poderi:l Ecr',de mo
.ame-nte, sem tibiezas, através membros entre ativos' e inati- ria mantém sempre ado a desfalcar os co,fres do
de todos os meios de divulgação '
.

vos, . ," (d. 'Nos Bast;dores do posição". E p-or isso adéntro dum esquema de que a-
Ministério." p, 188), Aqui são' fÕ'Iri relação à Maç6naria,

..liani.arcmos alguns pontos prin- 200,000 a- décima parte de dois nua tambérn firme e dntr
�jpais". ;

""_ nlilhõe� do SI', Werneck. Conta:1;l::- - 'gente': o maçon d'elxou deto dos' oficiais CO-1nO' aas p1'a- 'Anunci8" entií-o, o esquema: do os ma,çons regulares ,e' irre-I católico. Njio' há conúbio �ças, e (lue, além disso., ale" ; !f·:t�tarh.arc'lnos J)ela e,oll1pleta. g,Ulares, os ativos te os il1ativ�.� I', �e�'�estttdrtal só beneficiaria :H,\.�. ��icid�llte do ensino', pela intran-' ?reio que segur.fl1l1ente' não", t'e�interessado3. a contar de Maio _;igente separação entre Igreja
fi'qs, no Brasil, mais de 150.000 Dr. B'oaventurade 1%1. , •

e Estado princípio que está ins-
'

_._.--_- -._........üepois da nússa, o Gover-! crito tUI{lbém na atual Consti­
nador viéra para a praça 15, I tuição, mas que' vem sendo to­
pnra a roda" de amig.os, gente dos os 'dias vi-olado e desrespei­
cjp lloiítka e, das 'letras, nãO! belo, <:uel' disfarçada, quer aber-

, � t d tamente, pelo clero e por algunso i!lZCn"O
I
S!!1\1 um aper o e,

, nolíticos que' ....ivem dos votosmão e ,aqucie sorriso frunco, , tangidos e contl'olad,os por aque-expresdvo de 'grande satisfa·'
les Da mesma ,forni.a não per­ção e cativador d�s que co,cn
mitil"emos que' se quebre o prin.êie trat::vam. ,<í Ocípió ,i1t1. secularizaç[Ío oos cemi- :S'"

>;óTios e apoiaremos' fôdalí as curado se cercar' de- bons�
campanhas que visem incluir na .

�ollsa Legishlçfí,o o divórc' o 2 20JaboradDres co�o O pál'a-
'ínwl0. e defc!1dam a' su:prema� naense AlVà-l'O' Sudin, seu
cia ,ào' casamento civil sôbre o

Dirdor do Depai'tamento d�, de o:aio, Conse1ruiu com qu�as.a!nel1to reHg�ioso". __ .

m:lis ,do-tálha- Arbitres, João Bati'sta' lt()�, ,3: }Aga Atlética Norte Ca

drigues,' o co"llhecido "Zó"','�' rjrÍ:,ªnse, 'sedi'ada em Jo'

�utro�, Quando ,o ,prob1eJ=áa I Ville,
' se f:iliass.e à Entida

úa falta d-e arbItros tle ',ia- ALMIRANTE MARTI,
ziu sentir, êle própr,io pe-' NELLl, GRANDE A.MIG
gava no apito ·e as partidaB DA F,C.F,C. Além

Jorge' Lacer 8,
Cont. da La página ,cios Jorge Lacerda proporcio- ram o. projêto como d,erriba-

i
Iilell, honrando e envaidecendo a I nou aos pobres � �.ua�lto bem, ram depots

'

o-véto que lhe

oPu-,todos com a' sua presença, dei- 1 fizé1'8 a tantos, md!�tmtamen.! zéra .
o então, Governador, gu­

xando wn amigo em cad;a pes-l ts qu.er dando do 'pouco que' rantlndo assim a sua conver-

siía,
.

" j posauia, quer do que lhe per- silo em lei pela Presidencia as
1

'

do Estudo Assembléia.Governador do Estado, Ir-e- I, lroltlam os recursos , .

,

Temos de sua bondade e afa- Jorge Lacerda recebeu-nos
quentava as rodas de amigos, i de com aquela af'abí.ldnde que lhe
n. praça 15, ia aos Cafés e i, bí lidade da sua lhaneza

d�Q" • ,
eza pecu liar, demonstran O

1 'trato e almpltc.dade grata re-
lI.QlI Cinemas, como qua quer! 'contentamento com a nossa vi-

h d ccrdação,simples omel!l e povo, ges- j A.lprim..:h"a vêz que com ê!e si ta, póis, sem cg:e o soubés-
to que era observado por to- I tratámos f'ol em uma. e!lEohlr!l- semos, apezar ele têrmos sido
dos com .,..,.tunde símpatla ;

aauers-ído sol.d,i!_,,� das hostes.. ,� ... .• i da manhã de Outubro de 1!l56. -� -"� �

De uma !feita encontrâmo- I' Fomos naqucln manhã cstival, que lhe eram adversarIas, ,ti-
l nhí de sua digna I . nha-nos em graade ad,l!.iraçJo,o em. eompa Ia .. 'à Estaçãc Agronikl1ica, resi-

,

t d alma' (negundo suas bonrloaas p�la,·tapjlsa ou ra gzan e i ilê.ncla de verão do Govarnador , �,

ltàd ao. B m a" i
-

vras), "peja ma�.eiI;a elev!H�,9.$!cmpre "O a e. - I agradecer,lhe nossa primei!'3
t.J Ci Rit assIstindo' cem Que nos conduzirail'.os naar<ce, no ne z,' 'I <L'ome<:ão n'. Reserva Remune-

- 4

C�Hn!H�nh.a eleitoral, não dez-e:n :oimples sessão Po.Pular, i rada da Policia Militar, jUBt'-
, t

• 'h'
N

de u
"

.

I 1" lO cendo jam�js a ataques pe-s-$1.lJ,l"r·,1I �a.a. a CD lÇa,o
_

m
I Ç!! que nI:.numos p el,eana

,

d
-

d soais ou referenciais desairo-f_ilme, Termma a a sessao, os i há Uffill (jezona -

e anos, scm _

que l5al,:un, ao vê-los, procura-! !lUC o. lograssemos dada a for-
b I ai

c
'

di,mal {Ollosic.'.ão dos' qll'� na As·ram a r r as a passagem o

IGóvertUu!or e da pri�ira da-. õe:núléia Legisl.ativa, �omba,
um d,o Estado, mas, Jorge La-l tiar". o. p�ojéto de lei. que nc�

cel"d.a acena.ndo cem a nlão, � TIf!fidava o qu.e consegui ..
imp,eiiia que '(l fizessem, como' ,-.;�s 'afinal' graças à patr;õti"
qu.e d:zenco: - Temos prazer' ca g"nel'onilla<ie c:l"os compo-

ne:14.e5 da. brincad.n. do P.S.i). (e,li �r C0;m ()'- povo, na lnesma

on1a. I�;�Jlr.t1nenta7es 'He outros par

t!(las, os cr:n.is não só aDroval:Je,nefí-

A.NIV::ERSARIO'S srta. Mada Vgocki Carvalho
- srb, Am'e,l Soares de Oliveira

srta, Hilda Luz

sra, Maria Souza. Vieira
- sr. DiInei Joõé Péricles

s;. Hélio Teivé'

sr, Anton:o Mafra Filho

srta. Maria CI.audete Arauj o
srt.a, Zenita--Nunes

sr, Genésio Luiz dos Santos

sr, Palmériu da F.ol)-toura
srta. Jlilita Terezinha de

, Souza

Cl'ema.

FIZERAM At"'l'OS ONTEM

:\ENINO FRA.;."CISC-O CARLOS

CARDOSO

FAZE.M ANOS HO'JE

.'"

AL13ERTO JOSÉ SOARES

TrllJl,scorre ;hoje.a data 'ani­
versária. do sr, Alberto José Soa­

l'�'S, empreitéiro de obl'as apo­

s'ents,oo e pessoa grandenl.ente
�·elacion.ada nesta Capital. O dis­

tinto aníversal'iante é progeni­
tor dQs 1l0SSos colega.s tórnalls­
tas .riorÍiléc�o SOa1'es, Tesoureiró

4Q Si))dicato dos Jornalistas srta. Marüingela Carriço
Profissionab de Santa 'Catarina.
e Rermes Carneil'o Soares, Di­

l'etor-G�rente di Empl'eJi,a Grã­
fi�

.

Gl'ajaú LttLa. O' sr. Alberto

sas à sua l1.eSSÔ,a".
Úfe:.-e:.'emos-lhe n3. o�9jão,

um e:'fcT.pl-ax eSIlecia1 do livro
CONTOS DE NATAL, com ex­

pressiva d�dicatória, tendo fi·

c::.dü dev[,r:.ls seDsitilisado ClHn

{} !i.OS8Ú :.!:esto.
Depois de cOi.!ver·sarmes por

_ a1g'uns luinutos e saborearmos
exceleate café, () Govern�tlor

q;:.e. S� 2pn!st')Ya� p:lra atender
a P21 C�H1Y� te (1ue 'lhe flzéra a
'Irma;Hi ade. de tIa. Sa. \dQ Rosá··
l"'!O e S=in Be!1�.uito., paia as­

FisJ�: r :13 IC hcrns missa {est;o.

v.\ er.."! hO::-:le!'_�gem à' 8ant.�.
ir.. s+.üu pe-ki nessa cOBlp3nhia

nos or2;l;lhoti, e

José �oare,s, vindo de Recife, ?'steve em festas, na efe­

pa.ra residir junto aos se�s filhos m0ride" de o_ntem o lar do nosso

radicou-se em nossQ meio, se'ndo, p';c"ado amigo.'e ,conterrâneo, sr,

",I,lp-n.ito benqq_isto e estil1}.Ud,o. por

I
C:�,dos AlbF\O Oard,o�o, nosso

'

-.,<."-'l"'<""":;�iJ'
todos Cl,ulUltos

lhe dedicam ami-
,

cclega ,de ReelaçâQ e: de sua

eX-I ',� IH{L
'

,I!z,al;le. ,Nesta data, enviamos ao m,-i, espÔs9. d, Maria Bernarde.te ',,,

anivmãriante os nossos' cUlllp.ri-
'

v::::,u\ Card,os'o, com o transcurso às 2 - 4 - 7% - 9 horas

rm'eJl.t��".com votos de felicidades, dê' aniversário - de seu fil.ho BErqr Sullivan _ Barbara Stnu-
extenslV-os a SlUl exma. esposa, F,.,Lllcisco, wyck _. Scott Bredy - em ,I
dona Maria Soares e seus filhos,! Ao Francisco Carlos e seus ATÉ A úLTErIA BALA 'I',

.

I dignos genit�res, as nOs,sas feli- Naturama

l
sr. Carl-os Leharbenchon ! citaçõ.6's. Gen�:: até' 10 anos

sr. Nereu Andrade DR MILTON LEITE DA COSTA
- -sr. Te,odoreto Bigocki Transcorreu na data', cjé ontem,

�:t:�:�·�;i:�::':ar�:rV�!�: ��lí�Oc;:�te:;:::o P:;�i�:�a��::�;. .'Ç.jJr,:�;r�Z:�.·i�?��� I
srta. Lia 'ferezinbli, Capela LcÚe da Costa, proveto advogado <"

sr. d.r. J,oaquil11. Guedes Moe� °m o fôro de nossa Capital e'

ui,eh estimada' em os' ....ú -;;oa muito
� sr: Ant�liio) r .P�la(ÍinoJ noss'ns meios roci�is e eult\;l'ais.

,

- sr. :EvQndr.:pIL�ll>.. ",: Cf 'As muit�s h0J11énagens de q\:e
- srta.' Olleidh .;<le: FigueiDedo' "oi alvo juntamos as de O ES-

'Cord�i'r-o �.� í TADO, com votos de, crescent;_s
srta. 'W'aiqti'íria:'Me;fzíõ felicidades.

sra. Cdú�en; 'M:eJo dos Santos sr, ):,iberato Llus
sra

... �J61í� b4��0' d�'<é9st�. sr" Henrique Berenhauser
srta, Léionie Olioveir,à· S-antos sr, Aariío Cunha

Sl·.'J��; Tav��:�' .• ,� r' ',;;' sr, José Zomme';' Sobrinho
Sl'a, Et>elviriá, �nttiries da sr, Leonel T, 'Pcreira
Co�sta , '�,�, ". ","

sr. Randolfó Felipe Feruan··

dr., Alfredo;, t(ssi)a ,d_e Limà
st. ,Edmundh-';-}�Fust-.

.'})- �, ,-:

st. liamllto��l)ràz:ii'es ,:L,
sr,":'Rodolfo' Maíi�<il Vieira,
Sl'� 'Odilon Vi,élrft- _

.,.. .} 'c, ."

.

s�a-.}OniHia Cuiin.á�Prazúe:s
�.i:,��., :_;,..,�

...

,:._.::' ....
_,. ��" -�.

-.

Ii'AMO, ANOS AMANHÃ

�;r Áítstb, A}:ln�<�
,

�:' - : •••.•• ,' ,,:'!,.. ;.; •.• ,
+'

..

,s'r: �b,in�;i�do", Pites:
- ·SI'." >Q1Y;::'lIH.' . Ça.fv�l'ho -dos

,

.$�il�Ó�:;>.t
'

..
, _; 'I

.

.... i([..i"Àri:'d;í�iQ, A�i-oÚo Lisboa'
- ú:-�it�iàü�'Sav�� ,

{,

- srta. LlJciJ Aguiar
>

,sra, ::Ilaria Anália V'entura

des

sr, João Marques Guimarães
Sl'ta. Olga Fanger
S!'ta, Ana-Marly da Silveira

sr,.Elgson Dimas Ribe'Íl''Ü
srta. HILDA VENSON

srta. Mau ia-Lúcia Sil",a ,Go­
mide'
sr, 'Alvin Rauth' Júnior

José Cunha

sr, Norton Romeu

de Linhares

sr, Nazaré Goulnrt

sr�, ;'va. Celina Vieira BralJ-

Gorizaga

L_ dão,

VV:'t. Enoê da Luz Macuco
/

�-----"------------�---------------

Distinção
Qualidade

:
'

-----_ .._--- ,,---,---,

Jorge

"

I
V"a. IDA ,a0MES ...MmA..'WA Q CAVAJ..EIRO J1ELÁMPAGO

SEVERO' �;lIMÕES e 14,0 e 15° Episódios (Final)

.1.IBRANTINA,
GOMES MIRANDA, U:EDENCÃO DE UM COVARDE, "

"c. "

.' .

Fran], Sinatra - PhylJis Kirk I

p,)rticipa nOS parentes e' pessôas participam aos pareiJt�si.·e' pes- ,', -:--: C!lf.lS.: até lO, anos
., '.'

<00ami.!f,us c ç'ontr.ato de casamento sôns amigas o contrato de' cas,�- *. *. ,]< _

'

de seu filho CESAR, com a srta.

,
'l1ento ,de sua. neta ti sobrinha às 8 'horas

Nicéia Gomes MQr�h·a..
. NICl(:IA cou

..

o .sr. César Pavan REDl,;J-'Ç,:UJ DE UM COVARDE 1._-

"

Sim(lEs. Fl'l:lqk Sin�tl'(l' - P11:1'Ei s" Ride 'I
A e C ,É S A R lIIEU IR.MÃO O TIGRE - com I

',. _
.

jI1i,ckey Rooney - Wanda Bjenrlyix I'

s,;:, até 14 anos
i

o j O S
às 10 horas - MATINADA

3horts, Jorn.ais, Des!€nhos e

}IANHAS E PATRANHAS
com Os ,3 Patetas.

.

- Cens.: até 5 R11QS -

**

7 - 9 horas

J\Inl'ia L3.11Za - JO?TI Fontaine

s'er:t:.i r{ontiel � 6'111

"8 E R E N A TA."
•

Technic.o}or
C�ns,: até 5 anos

,_âs 2 heras

REDE:>-;Ç.\O DE Br,i COVARDE

Frank Sinatra - Phyllis Kirk.

m.EU IR�:íÃO q, TIGRE - com

,\�ickey-I:ooncy - Wanda Htendrix

O CAVALEHW RELÂMPAGO
14,° e 1::;0 Episódios

Cens.: até 10 .anos

(Final)

*

às '1% horas

nA S P U T I.M - com Pierre

Brasse>ur' -' Isa Miranda
ANA KARENINA _- 'com
:..Iistral - Zully Moreno

às 2 horas
,

MA�nAS, E PATRANJ{AS
com OS 3 PATETAS

.sh�rts, J01'1;ais, Especialidades,
Viage�;s Des'enhos Coloridbs.

,

- Censo: até 5 anos

* *-

às ,I - 7 9 horas,

Ruy Millancl - Anthony Quin'­
Deb]'� Page-t

- ei11

MATAR-PARA VIVER

Cinem.aSeope
Cens,: até 18 anos

* *

com I

!-I'encll'Íx

I�stado, �.rü viota a ir.slgnifi ..
ca!lte dii'e:ren<;a de /vendllwntos
entre os pestos de acésBo, tan-

Um elO!! que compunham
aquela r6da de amigo.s e ad­
miradt1!'es do Governador, mais
tarde nos revelou: "O J�rge

,-fêz a: SEU l'éslleito' as ma,is
honrosas l·eferências. Disse­
nos haxer conquistado a "va­
liosa. e si,ncei"a amizade de' u'm
dos seus mais' leais e crite­
riosos advé'sãrios da campa,
nha a"leÚoral, .:._ amizàde 'gra�
ta e desint�resl>adr., a do seu

confrade Jlclrfo:nso � JuYen.<:J�
que o, fôra visitar, lev,!ndo-lhe
agmrlécimentos pela sua re­

c�nte pr.cnlc("ão na Reserva
da Polídlt l\li1itar," ':'Acredite
que o. Lscehi:a lhe tem �m
g:'�:;de estima,
apre:;o".

O m.esmo poderíamos dizer
com referência a tão digna e

inõ.ividuaIid�rle, que o BraslI
intelect.c:al t3ntõ admirou, pe­
la sua V:lBta cultura' literária.
-dma bsm form.�da, ruja p!'eci:
Clll)atão (mica era fazer o bem
tiOS se'ns 8�'!melh�nte.s .. t
A última vêz qU,e vimos Jor,

g'" Ln,ee;:da, €Ie já não per­
tf'!1da 3 �st€' Imundo e I à ter­
ra catari:!lense que tanto ama­

VU. Jaz�� iuar::lnado, _
�posto

em tâmara ardente no sa�ão.
p�bdp;>l C!" Pfllácio do Govi3r­
!l.o. MHhai'0� de pessôas lhe
l,,!'estaYaITI a última honlena-

admiração e

gem.

Pel:) be�_n que fiz-éra a tan­
tos lle<:êssltal,los. sua alma já
Sê eneo!1tràva 'repoisando na

mansão -celc;.;te _:_ ln,orada dcs
., .

qne pV8E;an pela terra sena.can­

(ln o tlt'JU
...cu .cu-ltuando a Vir­

tud�. Já .niio� lhe poderiai1l0S
('(}�10 na{iuêlR cárda manhã d�
Outubro, com êle palestrar tão

satisfntórJamente, mas, as YO­

zes d� r.:.csso eS!lÍri to,
-

por ce"}" ..

to che?-;araín até onde sua al-
rna estav({, POj8,� n�qllele_ mo­
mente, Ofel�e('emos sincera pré_
ce 'a Deus pelo eterno repouso

.

de sua, a I 'tla, e ela, lá no R�ino
"do Céu, ouviu satisfeHa a

,

yoz inter:or de nossa fervoro'­
sa oi"ação.

U' � &� ff\ r.:' S E� I: �\j !iJ' H: ..
Um balcão 'fr.ig:Ol"ífico (Eletro­

Corta-frio); _

.alança Dayton;
dor de' F_rios; Liquidificador;
baIeÍl'o completo; balcão-vitrine
no m? Ih'Ol' estado de conservaçao
estoque de bebidas 'aproximada­
mente' 250 garrafas; copos, etc.

P,:eço de Dcasião., Tratar à Rua
Santa Luzia

,
23D -- Balneárió

- Estreito,

Um acordeon ScandalÍ de fa-

ltal' ana de 120 baixos
e 11. teclas afinaçüo em quarta
e quiüta, e'otado de cOJlse�'vação
110'-0.

Vê!' e tl'atltl' a Rua Bernardino
28 no 'Estre'ito,

VC:J1.de-s'e um'a em'estado de nova

Ver e trAtar. a ru-a' Cons'elheiro
. Mafra, 40' � 42 .

Eis- os pontos,
damente:

1 - Completa laicidade do

'msfn'Ü: nada ,de religião no en­

sino, Neste' ponto o Grão-;Mes­
:oe -..insistiu trê; vê:�(�s enl sua

�ntre".rista. 'A certa altura foi

mais cla1'o:, "Laicidade do en-

'"O primário secundário e pro­
fissi,onal que' I,d'everá selO púbH-

, .

00". Os maçons se' colocam deci­
"c!3.m.entc ao lado do Prof. AnI­
sio Teixeira (seri.a êle ,ta.mbém

'1'laçon 1) pela "esco.!a púbEca,
laica e gratuita". QUQrem o 1110-

fi-opólio e�tatal do ensino, N.ada
e!e liberdade de ens""0, Eles quc'
f�lo.in eempre em li);er-rladc'.
2 - Intransig'enw s,en�r,,-dio

,entre 19r"-ia e Estt"lo. E;--:a ;'e�
lha tes'� dos liberais, Estado n<:.u­
troo Estad-o não' deve ter 're'li­

�ão. E então citam um t.exto:
"Dal à"Cés3,' o que é de' Cesar
e '� Deus' o que é de' Deus", Co­
moO se o aDtol' dôstc dito fÔssc
Ul1} libe.:rHlão one desligasse Cê-:
,;ar de De.'us. CO'IDO se César não
'\i�{:i�éH'\�H� d; dar a Deus o que

, '

é de Deus. Cõmo se César "nào
necessitaSSe' de Deus.

3 - Seeu1ar;zaçâ-o dos cemité­
rios. Nem entend-emos por que
a'inda hoje se fala d;sso, Graçás.
; 1v.Ts.ço1iô,da os CClJ11it�rios já es­

.tão secularizados' desde o· séc,."
lo passado, Não permite111 nem

�,os mortos dar a Deus o qU>e é
de Deus.

4, - Divórcio a vhcul,o. M,:1.�
-!l1prenl coptinual' católicos.' E
ainda o Grão-Mestre repete c

:>'";cto ('hU\7iio: '''A 'lg'reja não é
contra a Maçonaria", Basta di­
zel' quce a Igreja ,é C'i)l1tra o di-

.

r;Órc).o e 3. rl'faç'ónaria é a f,avo-r
do 'divórcio para eonclulrmo;;- ,

que a Igl'�j� é contra, a Maçona-
. t:j!l.. Só isto seria nlotivo sufi.­
ciente. Mas há outros muitos, in­
felizmentc'. E" a mania dQS ma,
"""'18 de f!uererenl c·ont'nu.ar ca­

tólicos q'lando' ao mesmo tenv

po ne�am 'à Igreja seus direitos
cp""'-lan'!f'11t�ds.

5 - S�premaCia <lo casamp!1·

·0 civíl �ôJjl:e o religioso, São
�nc;; l',=aeinnári{iS 'Os maçons. Vi­
vem en� fins' do século passado'­
\Tão S�hE'j11 aue esta q�lestão já·
,�; solnc;on:J.d?, dentro dos pró-,
pl'ios l'mite's do Jibe"',lish"o,'

6 - A :"\[ncon�ria não tem! se­
�,'i'do, O Grão-Mestre sabe que
não diz a verdade, Ou êl" p,­

'l!c::.'e�l 50115 juraJllentos. E ju­
",.qnl()n1:os fOl'tes. Nem conh!'ce p

Lei Penal do próprio Granel"
"';('nt-?, Pois' "li e'stá, n'Ü art.

18, � 9� é delito "o, rev('Jaçií.o
� quem C]'Jer. impedido de o, sa­

�eJ'. dos "i�l'Hl1des segrêrlos da
')rd0�:n". E quenl l;eve1.� 'ta·is Re­

",'pdos pni1e ser eXl'111so da OI'
"em. Est:-í 'no nrt. 21. O Grãoc
'Vresb1e tmnbÉ'nl fi 11,(!'('T· i�'norar o

""t. J(\:l. � 3 rb Regulamento
·""'!-P-l'Fd do GraTl,de Ori0nte do Bl'a­
,ii determinando que o 'neq_fiot,
")lt�!? l11esmo de ser iniciado.
,)l'o-n)et3. o se_g.uinte·· C'Pl'()l..... 4ô"t"
\ei'vir com' honra e desinterêsse
" Mep.onaria, GUARDAR 'os seus'
�e('-.r�;d_os -e cump,rh' as suas

'leis", etc .. T.iJ·:;u· à }\-f .... (!onarin sell
- caráter s-ecf'eto é ,a"obul' COJi1 fi

própria MnçOl1fll'ia, ])Ilseja O sr,

liyro Wf"rneck qJl'� (-01'ne' a "lem­
brar o' so]eJ1e juramento do
A,nrelldiz do' Ó�l\1))'lnheiro <10
1\1"�tr,, 'dl)' P,'íl'C;f1" 'Rosa�Cl:uz
e d() CavaÜdro Kadosch?

Jl:'las '�Griio�}\i��fre' exagera
f:;>Jt�sti('�nlente qÚB�,10 cita "nú­
meros, Cêrca de' ,";iJ lojas, r"m

I, rl_!).is. Tt1BhõefJ de. tTt�c�ns, n·. Rra-

I
sil! Tsso rhl'iú ]H"'� cur!a loia
2.000' 111.Rçon:.;. '. E '('''"In1

.

nllanto�
votos o Sr, Cyl'O We�''''_e'ck foi elei

37/10 to? S.e fôr' certa a );ossa ,iufor- I

'e,,'"X " �t R,·n ,r� 1'- J�,, , 'í!. _g , , ,,'
'riCi!U � f
�'fi!� ;lt >fif,

(C�m�. da l1.apág,) ·fáinoso
à F�C.F.S., tendo pro-' PDrtú Alegrens2, çom resul

,tad-o s técnicos mais sãtisfa
tórios ten�o o mesmo

e:�ibido nos dUra 23, 24'e

el'alfi realizadas. Contorn'ou,
de forma elogiável, todas a"

dificuldades e conseguiu o, nando Carvalho, teve no

intercâmbio com os Pal'3,-1 mirante Máximo Martinêl

naenses. Tivemos aqui, no.;'
1 após' os contáctos

dias 1.0 � 2 de março a Sé- mesmo, um grande a'
lecão Pal'anaens:e e a nossa da sua Entidade, tendo �

-

/
seleção, . nos dias 15 e 11\ quem, na Capital da Rep'
daquele mês' se, apresent.ou . bUca, colaborou deei

em Curitiba. Nos p'rélios a- mente pe'ra
F.C,F.S.qui em FlorianópoliS a 'se-

,

'

ieção dirigida pelo tétnic,)
e jó'gadol' Niltinho (New­
ton L-emos do Prado) e com

os atletas Bitinho, Vaica,
Pedrinho ,e Moacir do Tau­

baté, A)berto, Leibnitz ri

,\�arcio ,do Doze e Amante,

Di1ney, Erico e PolIi do Pos·;

nismo catarinense

CBD, foi ·indicado
daquele in'sígne deJlPQrti
-tas catarinense, o se.q'h
Ivan Martinelli tendo �o

,

. ,

segl1�do- através
gio dostal Telegráfico. N.os prélios

em C�lritiba R.oz�ndo Lim!i
,.

.-

substituiu ao técnico Nilti-
"lho por impossibilidade da
ida do mesmo e não tendo

seguido os atletas Pedrinho
e Bitinho, tendo sid'o 'in'cIui­
dos além dos que já esta,..

vam,·'·o goleiro Gainete e {)

atleta Man'eca, ambos d0

Doze. Posteriormente, a

Presidência, visando, Íl�cl'e­
mental' ainda mais o fute":

boI de salão eI? Fíorianópó�
!is, patrocip.ou a vinda dó

de

presi es a ree-eber.

'DIRETORIA ATUAL
.A atual Dil'etoria Executi
da Federação Catarill
de F�tebol de Salão é a s

guint�: 'Presidente - Fe

nando Luiz Soares de Ca

valho; Vice-Presidente
Paulo 'Roberto

bral,; Secretário

Carlos Alberto

TesoUl'eiro Geral
Andrade ela Silva.

V. S. ,deseJa
VEt�DER ·OU

un13 (>asa., um terrent1t um

mercial ou um automóvel?

F.nchregue a ORGANIZAÇÃO ATLAS L1:DA, COl'l'6t8Jtnl'tlI
Procu raç'ões. Rep"esen i ações, que lhe 'proporcionará oS

ódl
ihqres negócios e as melhol'es oportunidades, media�te, P1

com' ssão,

Escritú,rio rrovi�ório: -- R. Sald, Marinho"

casa Be rnadeira à 'rrrn 3· de M,aio (Sel'\'idão) Estreito

a Tinturaria Paulista:_a rua 24 de Maio - Estreito

,1 Ter·reno na .pr!!ia� Bo'J1l Abrigo - Coquei,ros

1,;terrcno no"fote,amento da Praia da Saudade

,'asa à rt.)a· �nva 'J81'ail11', 217, Fpolis.

pré faol'icada à rua' Mal:ia Julia França, FpoliS,
..

1 Cllsa de, madeÍl'a n'o' bairro de Fátima, Estreitó

1 teneno em. Brási.ii�"
, ..

M O V E I S'

Temos alg� ns à venda
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bosa, e 'do diretor HéllQ Ribe.ll'o.

I .�

XI de Fevereiro"
�rànde �riginalidade e científi(!v

eonl!.eeimmto. o.�. C')5ar Seá':'

l'a, Diretor do AC01·d.) Florestal

exma. espôsa D.·. 7,i1nül� .pelaBAILE DE GALA As 21 t.íão Reis cronista Social da Oi-
arnavel recepção feit,as aos con-

horas da noite de sábado movi- dade de It�jai, sr. e sra, J!)sé
vidados. para a solene aberturnmentava-se

'

a R;a JoiIo Pinto Meirlt, sr, e', lira. Dr. Valdir
da Exposição, Grande por certo,'

I d i B h t 1\6_ "Ii P I
CLUBE DOS 1'500"Com uxuosos carros, con UI!: n-

. usc, sr a. •....rl a e uso
d

. 'L

será a aplenêmicia �. VISI..t\1\-do o mundo social para o gran- "Mis Elegante Bangü" S1'. AbilLo
tes .durante' II período ti'(! seu Curitiba será inaugurado a 15

de baile de gala, "comemcratívo Paulo Filho representante da:

DconTG,'clm'·8.n.l..OS' .

funcionamento. de setembro próximo o maior
ao 86.0 aniversário do veterano Sociedade Mampituba da Cidade

Clube do Sul do Brasil. Dispon-
Clube Doze de Agosto. La esta- de Criciuma, Dr. Paulo Cabral,

* * * . do de instalações compl!!tas, com
vam reunidos membros da Dire- srta. Lenita Sehmkuhl.; Coman-

maravilhosa pi�cina,. luxuosa
toria do Clube onde recepciona- dante da Base Aérea e sra.

Cabral, .sr. e ara, Dr. Sergio Re- gria e muita animação os feste•.

(
do na Cap. Federal. Aguardamos _

'Finalmente sábado à pl'ê-C5- boite 'moderníssimo bar restau­
vam o grand mund CQlU a mâxi- Carpis. Sr. e sra. Nilton Campos, sende, sr, e' sra, Di Carlos' E. [os 40 veterano Doze de Agosto. p,ois, rem dúvida será uma Capa

tréia do filme CatarinClI',s� "O rant�, será -sem dúvida, um dos
ma atenção. sr. e sra, Helcio Esteyes, S·l'. e Orle, sr. e sra. Dr, ledo Braulío 'k *, *.. * do nosso suplemento.

Preço da Ilusão". mais requintados ambientes .. Pre
Aproximadamente as 22 horas sra, Nicolau Teixeira, sr. fi srs. Leite, szta. Miriam Nóbrega

. Co Pianista Luiz Fernando Sã- * * * sentes em nossa cidade os. Dire-
ocupou o microfone o sr, Carro i- Se'rafim Fanaz, srta. Leda Sch- acompanhada de seu noivo Dr: bino depois de sua temporada VIII E;X:POSIÇÁO FLORESTAL:

* * * tores Dr. Elias Miguel Cury e
nate Júnior _pat'a a �apresenta- midt aecmpanhada do sr. José Paulo B.auer �i1ho, srta. Asth na Capital da. Re<póblica onde - Conforme foi amplamente di- José Gabr-iel Coerolo nue lIOS
ção das "DebutantesP que _eom Mussi, Dr. José Depata sr. Fer., Renaux usou um belíseímo- mo. obteve grandes sucessos com sua .vulgadq, inaugurou-se às 20,30 O IrIANI$TA CATARINENS'E 'visitam com o objetivo de en-
sua graça 'beleza e bom gosto nando Sá, srta. Celina Silva, deIo em tulhe azul, sr. e era. apresentação na "TV"- Tupi e horas �o dia 18, '8, VIII Exposi- �FJ:Z SUCESSO NO RIO trar em entendimentos com ele-
deram ao baíle o maior brilho. srta. Helena Hoech, . Dr. Carlos Krebs, srta. Dinéa tambem, c-Om � gravadora �'To- ção Florestal, no Teatro Alvaro mentos de nossa scciedadé, a _fim. __Marli Moura Meir:B eleita 'Ra- >.' * *

Maia, sr, Claudio Balcine, sr. é .damerica", chegará hoje ii' nossa' de Carvalho. Foi a 'solenidade Conf.o�me' havíamos .dívulgado le conseguirem adesões .faraInha do Clube pa:r;a 1958-1959,. l! E B U T A 'N T�..fI ra. Dr. Eg idlo- Amorim, 1'. Ro- 'Capital, pelo Convair da Cruzei- prestigiada com a presença de
sobre 08 sucessos de 'Luiz Fer- fnteg'i:arem o quadro

.

'social d\o ,.

foi coroada )ar sua. sucesscra * .

* *
naldo Sa�uID, rta, Mara Beck, sr, 1'0 do Sul , Ao nosso prezado altas autoridades civis, militares

nando Sabino na SUIII última via- Clube dos "500". Aos rdÍlltintos
srta. Edelm!��-ítodrigueil. Ç,ar-' Lamentamos muitíssimo -a au- Pedro Pereira Mello, IIr.. Fer- Luiz Sabino os nossos melhores e eclesiásticas. - Nosso mundo

gem ai) Rio, aqui tel!!0B outras diretores nossos votos de pleno
msm E�rar�t "Miss Santa Cata- sencia do casal sr. e sra, David nando L. _da Silva, srta, Marlene votos de boas vindas e felicita.- social se' destacava com seus

tantas sobre o descutldo .moço, êxito,rína" fqi sém dúvida. uma das Nazareth Morais, sr. e sra. Dr. Abrah.am acompanhado do Dr. ções pelos sucessos alcançados, mais representativos elementcs .

Luiz Fernando contratado pela * * *

figuras de ;eã�ce nesta noite de Fulvio Luiz Vieira, sr. c' lira. PauJ.o 'Bastos Gomes, IIr. Daniel * * * Artisticamente exibidos, as �naJs gravadora. Todamérica gravou No dia 30 sucederá no_,Clube
gala. Uma lista completa doe que Dr. Nilton Cheren,' sr. e sra,

1
Barreto, sr. Helio Hoehl. . O sr, Fernando Carvalho é o belas e, variadas, espécie's de

um disco em 78, com tres musi- Do�e o desfile de modas �tro�i-lá estavam, seria imposs1vel Florisbelo Silva, srta. Vera' * *:10 candidato indiead� para a Pra- nossas flora fazem Klo ambiente
cas, que são,: nad.!) pela "Casa Brusque" .que

para o colunista: .'Dr, Osmar Araujo ac;;ompiml;1�i'ído 51'. An-
I Tambem nãq poderia deixar de siKl,Ej'llcia do "Centro Academicouma mostra (le raro hom gôsto,

c,

,-,5
- ,

), .

Cunha oe sra. Sr. -e SI'a. Dr. Jau�' tonio Grilo, srta, 'Claudete Viei- (
1.'0 Linhal'es, '51'. te Bra.. Dr. Ahe- ra srta. Télva Castro: sl'ta. Ma- comentar a bonita decoração
'Jarda Gomes, 51'. e sra. Dr. New- r.i� <1'0 Céu TOlenti'no, 'Dr. Miguel , 9-u�, te�e a I'espons�bilidade �o
ton d'Avila, ];>1', 'f!.' 51·a. Franeisco 'Daux sl'ta. Maria Aparecida Sá conhecido tlecoradm' SI'. MarIO

Gl'illo,' sr. e �ra. Dr. José H.ulse, usou :'om custoso colar de' pcro-1 Moritz.

sr. e sra. Dr. Orlando Goeldner, las srtll.. Sá estava
\

acompanha- Tudo deco1'l'eu na maiQr ale·,

sr. e sra, Dr. Wilmar Elias Sr� da' do sr."Ayrton - Salgado srta. \.e sra. Dr. Jorge Wi�, sr, �'sra. I�a da Rosa, sr. e' s�a, Dr.' Cesar .

Dr. Vic�r PeluBo, sr. e sra. Dr. Seár�, srta. Arle�e Gonçalves,
Alcides Araujo, sl'.�; sra. Dr. srta. Rosa Maria Amélia Althoff
A!JVaro Lo!xJ, sr. e sra. ·Dr. Cesar da Sociedade ide Tubarão, sr. e

Bátalha Silveira, sr, a sra. Char- sra. Dr. Arnaldo' da Sil,veira, sr.

les Edgard� Moriu, sr. e

sra.)�, sra. Dr, 'Vjlson Pauló Mendon­
Dr. Perc! BOI'ba, sr. e sra. Bubi ça, sr, e sl'a: Major ,Manoel Co,s"

Riggemb,ak, sr. e sra. Gaudino ta Âraujo sl'a. Sin,6va Leal Wild,
.

,
�José Lé'llzi, srta. ElianÍl Aráujo sl'ta: Terez;nha Pedrosa vesti�<,

'R�inha do 'Charme, acompanha-' muito curtI) elll tafeta-natural
do do 51'. Norbertp Bl!lnd, sr. e azul, Tereclnha 'se fêz aeompa­
sra. Dr. Carlos '�mes Bastos, nhal' de' SC:l elegante noivo er:
srta. Heloisa Gomes acompa� Sergio AJ!:�rto Nobrega, srta.

nbada do Dr. Mauricio dos Reis, Terez.inha Dutra ex-"Miss Santa
sr. e sra. Fernando Viégas, srta. Catarina", sr. e sra. Huberto
Nice Faria, 'sr�. Sara Doner, Beck, ·sr. e 3ra. Dr. Wilmar Dias
usou vestido bastante curto, Dr. sr. e S]':I. C'laudio ,de Siee-nzi, sr. l
Osvaklo B. Vianna Presidente

-

Fel'nando r;e Carvalh'o, sr., Aldo .1dÇ) Lira Tenia Clube sr. Sebas- Pe!uso sr. e sra. Tomás Chaves
, '

, .

** *
Eni pró� da constl'ução "Ala

Jacinta Pel'eira Oliveira uma

iniCiativa 'de- senhoras da llQ.SSU

Sociedade, será re'lllindo no pró­
Jt�mo dia 30 nQs Salões do Clube

Doze de Agol?,to, o desfile de

,no das "Carlos Renaux S. A."',
re�idos d� InÍ!lts.tria ,Sl�e' tal�\)'

ó�gulha Santá Gatal'iD,8,- _JlPI'Il-'
;enta'do por graciosa� srtas';, do.
1QSSO "society" numá festl!' de

leguncia e caridade.·-
* * ,�

CASAl'lIENTO: Realizar-se-á:
dia 6' próXimo o casamento'

.Ia bonita srta. Leni Cotrim, com

J 81'. Rubens Pereira Oliveira. O
ac-ontecimento será na cidade ode

'Henrique Lage', onde reside a

família Cotrin. O Colunista

agradece o Convite, e' tudoJal'a '

em nosso· Estado, foi \'iv&ment�
cll�primént.ado, tO:'nai1clo se e�·

tcnsiy·os os cumprinl�'1tc'5

, para estar presente a esta soleni­

; dade, Também já fui informadQ
.

i que. o lindo vestido de' noiva, da i
I 'sl'ta;, Le�i esta sendo confeccÍ<Jl"" I

.

"

.. �

/'-
,:
1

I

'••:,nO,$

J

uper-Convair' da I�al
Para Parlo Alegre
'ara S'60 P'luto
Para' o Rio
v••30{t. 'pela "F.rota

50 minutos
70 minutos
150 -íninutos

.... ,�;'

Os Super�Convair da Real pousam no Santos Dumont
mimB _

,,::,;
Rua Felipe Schmidt, 34 - Tel: : 2377

* *

�progr,am-a do Chacrinha a convi- .

d
- .

Abelal'do Bar- '., será.. 'apr�enta o por gracIosas
'te <:lo conhecido .

srta:s. ila noaea sociedade: Mari-
,Minha Mágua, An Affair.,.to, .

lia' P,luso "MIes Elegante Ban-
Remember C.atit9, _

tl'es 5U-

Fernando Sabino t,llÍlbém

gú", Helizabeth Mentes, Ma,

,Vihim, Leda. Lino, Maria Apare-
a- .

cida Fiuza Lim.a e' Claudete V�no
ra e .Tel'ezinha Dutra.

* * *

maiorais.

presentou-se na rV Tupi,

•

DOCES e SALGADOS

ACEITAM-SE ENCOMENDAS

A RUA l'ADR� ROJ4A, 109

'l'ELEFONE, 2019

MADEIRAS PARA
CONSTRUCÃO

IRMÃOS BITENCOURT
' ... IS 8A()AAÓ • 'ONE 1907

Al-4TIGO OIPÓSltO OAMIANI

Sociedade. Amig�s do Baino
Bom Abrigo

. lle ordem do Sr. Presidente convQ.co todos OI! Sr� .

p1'opTietários ,de lofes no Bairro �o;n Abrigo para um:
reunião -domingo dia 24 do correp.te aI! 9 horas, .com a !I.,

guinte ordem do dia:

1) Eleição da nova diretoria
'2; Assuntos de inter,esse do Bairro

Armando Beck
\

Secretà:tio

Atenção Senhóres
'

PrQprielárlOs
de Loles ...

"

Firma e!pecializ8Ida no ramo. dç's�ja �on!tr.uir 2�,
.

(vinte) casas ,no Bairr� Boro,�bn,,�, ,�om f�lían.el�men
/to,-a; longo prazo.·'·

Q ueií'aÍri oe interestiado.§
pejo lfll9folle 22.05.

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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Alta Fidelidade
.Fi,níssima móvel·
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Notável. pequena eletróla
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Super Alta Fidelidade
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ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



Um ana de existência comp'lela amanhã
a FederaçãoCatal"inense di; Futebnl deSalão
Significação do .grande evenlo ., Fernando'� (ar,alho,.grande e enlusia_$la :,preside,ofe - filia­
da á C.8.D. e já co�' subvenção assegurada - Diretoria e aliyidade.s::�da.' F. (� F•.S.
Completará amanhã, di� i se de Futebol de Salão, p,orNstas ·tro.orianop:01itano:s tro-Técníca e tomou um-ím- do,Campeonato teve com"

25
.

de agosto de 1958, um" cuja criação, foi Um teate- e cuja trajetória desde a pulso enormerdentro da p·o- campeão o quinteto do. Clu-

ano de ezietêncía hrilhan- r munho eloquente do espíri- sua fundação no'memorá- lícia Militar;..do·,E�tado, sob' .be, po,'ze de Agosto e vice-
liou com os paranaenses no.� ,Jógos

,
. Flol'ianópolie

te, a �etJeração Catarinen-' to ,empreendedor. dos des-/ ve.l dia 25 de agosto de :957; a orientação .'Idos irmãos. _�. "". .... _

VENDEDOR-PRACISTA
.

Ii ��'�l:�::�aq�;�: ::n�:��� :l�:::,n ;fi:�::�d�é:�!:�� 'D'"':e'elara ça'" '0 dos
�

}"ll'ma -desta Capital, operando com representações reglonal éoin a realização O primeíro, torneio de it;_:.. i.'
,

'. '

.de materiais para Construção e Decoração, necessita de de um campeonato dos mais .tebcl de s�lil,o, foi é�ettiado ..

'

$ .........

um que apresente boas referências; sillpente para tra- 'entusiastas, quer no âmbí- .pela-Fedenação-�tlética Ga-:.· . Jij:....., ..�.

br.--'!ho na própria Capital. No horário comercial, tratar I to estadual com a eo�ces!'lão ''tarinensé,.sob a gestão: do .

(Cont. da S.a página) na do homem, não nos es- �ônjJges cristãos-Ii

na )!islà da Rua Tenente Silveira N. 29 - Lo . 'Andar, d fil i
-

'L'
. 'A''tlé·t···

.

1 L'· F'" L'
c

'

'. uma posição' clara diante quecemos dos, condiciona- ra outras núpcias
'e I iaçao alga

. ieaí. senhor lÜZ,' lUza:: rma e 'dêsses: problemas focaliza- 'mentos históricos, geográfi- Uma lei neste s'énti

Norte Catarinens� 'com sé-' que; '.êriajÜlo 'um'Depa,ti; db.� e ó fizemos certos de cos e econômicos a que está injusta e por isso

de em J'ornville, ,. que'!'. no rnento: "i'E�peCl;í:1izado', 'teve que cumprimos' npss.o dever sujeito o destino temporal, IImla, 'l�epresentand
, .

,
. .... . ....

'

•..... , . .d�.dar um testemunho .pe.- do homem e da comun ida- usurIlaç.ao, da, _;com
âmbito Estadual eom a eon- 'a .dll'ig,i':'lõ O; e01J;hecido des- la palavra, ao qual cõntI- de.·

. da Igreja. Quand'O
, . . -,

.

. ". .
.

., . nilar,emos' a-aorescefi tarnOs-
.

batizados cõntrae

eessão de filiação'8, ·Lig<'l. ,<po.rtistaW�laitJ\,fafr,a; pri;f.;,: só ·test'etrru.tJ:ho- pela açáÔ.
-e

Na linha dêsses interês- mônio e competê
Atlética Norte-eátarjaense' ,J!ip�Ll'�s�.onsá;V--ei pélo ;··sui.·· ,

'.

ses, que não estão alheios à Igreja reduz-se a

com sede em JOinviÜe,':.q·.uei" ,-'ces�o ;Iinii :d,·os.:�aprim.·.:'eíro..

3 C) .P�líiica ,.

"
nossa missão, queremos re- e interpretar autêa

, Em: n"'ósso Pânorama_po- córdar Q empenho -demons-. te ó direito natu

; no âmbito nâciônâl" eom. 6: ,Jógo:�' .de-:lnv'e-rn·o d�- F"ute: litic9, quaisquer que sejam t�do'nos nos.sos pronuncia- reíto natural exige

I
.' . '. . r' "

"

... ,
'

,
. <); ,

• ....
.

'
, .. : suas' deficiências, . gp.,él'e- mentos coletivos - 'Por oca.. sohibllídade de to

seu reconhecimento' pe a ból déSàlãó' ':gl'f'e t�yeJW.�a mos proclamar nossa con- sião dos Encontros dos Eis- . môilio válido.

I
GBD e subvenção ;i�3�gU:-'

'. parti(:lpaçjio . doe': 'dÓZtf �qú.i':' fil;tnç.a:rio regime democrá- pos -da Amazônia (1952, .. Apelamos para t

rada pelo G�'TI. '
'

'. 'peso Nêss{ :.':tói;n:eÚ),�c -pela tico:'Os 'fraeassos reais ou 1954 ,e 1957). dos Bispos do que,.visam desinte
" .

."
.

, .' "".' . apare:nt:es�;. porventura ma.- Vale do São Francisco .... m�i1te ao progresso
, . A SUA 'FUNDA(!AO ,ch'àve ·-'JA'!�dos�v�needol'es,. nifestQs.ém.nossa convivên- (1952). dos Bispos do Nol'- sil 'no sentido de se

Avenida Rio Branco, 185 - 16° Andar - Grupo 1601
ü- futebol 'de 'àIão� � em ,fohiampElã' 'a :equi�e,piíti:· .cia pqlítica ·.(!e,ve'm atribuir- deste,,,c1,956). nai-'d·efesa da fam11i

- Rio de Jan�J'.Q. s. "'.'" c� •• • ..... _,. ,;' ; .:' . ,< • '.'
'
... :' se níai� --à··ftá-queza dos po- Na ordem dessas atitn- geJite promover a

NOME , , .' '
, .. ", ,Florian.óp��.is,' começ�l( O�'.· '.

clpab
..df- :':�.' l�;�.'." ��htB:r.,.e I �l�i�os..<10 'j q.Uê��à es.tnitura I �est éd que ,estamos ao. ladl� çãQ' adequada para (I

"

To 'DTIltV\
." .

seus prImeifÓS passos 'atra- pela cllav:e. _
B" _dos p,erde- ,,:0 regIme demoClátIco;. eu? o q.ue, no m?VImen, mÔ�io. Lares autêntl

END """Yv � , ','. ':..
�

',
c •.....

'•••••,'., ':
.

c" , ....• ",.' Contratodos OS peSSImlS- to naCIOnalIsta, exprIme va"; s,e.Smprovisam.
CIDADE· ." , "

:, ;...... vés dos entm!last�s da Po-' dOl'esi'.' levp.nto�:; 9· _t�!uló- ;:t' mos é-no.s� gi:àto afirmar, l lo�ização de nossas indÚs" 'É utgent.e que nos

ESTADO �. licia Militar e'da firma Ele-" -equilJe d6i "Aeanhadós" do c:om"Pio' xn; que o direito 't�las de base, de nossa', protejam a familia
.

,
'" .. ". .. .. ,

f qe, exprin;ir
nossa opinião rIquezas

n.aturais"
elevação e pna. respeitando

•

•

�'." :: >. pessoal ,sobre Os deve'rêS e d-e nível de VIda, recupera- . tos dos pais de fa
-

,
,,�S sacrificios que nos são ção de á'reas sub-desenvol·· Hmulando' ,e assistO
impostos e o' de não ser vidas, < independência eco- famílias numerosas,
�bnst'rarrgldos a tilbedecer nômÍca, aument'O de capital do tudo o qUe r.e

.

�em ser ouvidos, eontinuam e soerguimento polHico. So,- uÍn lttentado à v:

a ser a,:expressão mais fun- mos por um racionalismo corilunidade conju
'Ismeutal d-e 'integracão da são e equilibrado, enquantD mestlca.
p,essoa nos' dest-inQs da co- atend-e às necessidades ctt' '.:É urgente que
rnunidade numa democracia uma soberania nacional qu,� gisla(:ão promova o

autêntica. rej-eifa qualquer escravidão f�.mj.Jiar nara todo

" 'l\'Ias 'nem tôda.s as :1plica- de tipo �apitalista ou de fei· balhadorês, facilite
ções do regime são isentdS Uo marxista. Sendo a naçã') si�ão da easa pró
de' defeitos que. o podem brasileira órgão de umá - acesso à propriedl1o
infirmar. comunidade das Nações, Bar.

.

Ao lado do princÍDio cor-
. proclamamos a necessidadlJ xxx

. re'o da plu·ralidade
-

.parti- ; e a legi�imidade da colabo Nos intervalos de
dária: lamentamos que a

i ração pacífica�internaciond] studos pai;\torais
multiplicidade de' p'l.rtidos com o respeito à nossa so·- Mm como estudo
sem programas definidos, I berania. Rep'rovamos o na - ia postção em faCe
como simples pr,etextos pa- I cionalismo exaçerbado qu:.) �. visitamos Brasil

',No cÍichê o President� FeTllando Ca;-vaI4o (à esquerda) n� th,o- ra salvaguarda de interêll' i recusa qualqüer conviv.êr"·- bolo do Brasil de'a
.

.,..' :;es pessoais,: seja uma fon- cia e coJ.aboração legítim:l
.

Ao vermos a' nov

mento �m que cumprimentava o Sr. Alceu Natal, Chefe da Dele-
te de debi'lidades de n'O'ssa eom .outras' naçõei;\ e que 's.:; �aI que emerge da te

gação Paran.anse' que nQS visitou, tendo, ao seu lado (ao fu.nd>o). organização politica.'- exprime como uma fornu melha resolvida po

o técnic.o Paranaense e à iIi�eita o Sr. Ne�oI\ Pedroso outr,o' SOfremos, 'igualmenw a aguda dp ,eg01smo coletiv(i, nas gigantescas e,

dirigente- Ara�car�nÓ. "

�

',,'
'

pressão de uma lei eleitoral ,Condenamos o imperia- 'do,
.

ao entreverm

!. , .

'

que impõe o voto à Legen' lismo econômico que ,repre- representará o t:F

SiS:""'SJI.t#iI'tc'''*!i <"'''*"''''''*"'''"'' $"'<'. 'sou • e :>t:'f. ....;... :. ... " ....,j. ..........e ...'ll,1� ·Ch,lbe" Doze"de A�,b,sto. Pos- 'da Pártidária constrang.en- senta um tipo 4e. ,ditadura do Govêrnopa ,ra O

teriotmente'< os {di,iige�tes' do-nos; assim, a e.1eg�er, p�r i�terna-cional e l!ma ab.dicn- ,do país, ligado, e

". "\
.

'. .; '.
, .. ': ...

. noss'o voto, ·Os .que nao qUl- çao da autonom1a naCIOnal. : p.or -estradas aos

dos dube-s,;(!ü�ct:lnOs'l,nter-es- . sératnôs que ascendessem a Reprovamos ,com veemên-
.

tantes centros

sados Íl,a prátiéa do'
. salo� post'O!? �eletivos., cia o imperialismo soviéd· medimos, ainda ma'

.

.

, '" ' -- O trIste espetaclllo do Co que, sob pretexto de nf"- diabilidade do tríp
msmo e 'c'Om o apolo,/ dos v'Oto negociado à ba,se de cionalismo e an!i-colonia- so que deixamos a

entusiastas d�ite esporte', ofertas ostensivas é u� si,- lismo. comanda f.rentes e - ·se a educaçã
,

..",
- nal sumamente degradante representam apenas momen, p,elo' Estado colo

resolveram Cll�l a Federa- de nosso panorama político repel'sentam apenas mome:}- seus devidos te

ção�Catarinênse (le 'Futeool ql1e pede eficazes medidas tos provisórios de um as _ .. família e a Igreja-

d S 1- E t· �.... s'l
de justa reação dos respon- salto [, alJtonomia da pátr!n fem na obra ed

.,e a ao. s welam pre en_- sávéis por semelhante cha-- revelando-se dep'Ois eomo papel insubstitui

tes à'-;memórável reunião de i ga social. '. l�m virulento _anti-naciona-, lhes cabe constrm

.criação
.

da F.C.F.S. os di-' Essas falhas,. c0lI!-0 .ou- lIsmo.
.J. .. .

teriais como Eraaí

. .': .. ·1 >.ra8 de nossa', VIda, publIca, _A expe�lehcIa da .mfIltl'a·,:· imensos corpos s

;rIgentes do Taubate,., (e�e-I' não. 110S par�ce�,.. entretan- ç310 marXIsta na Chma e €:11
- se os proble

mentos da Polícia Militair-), to, IrremedlaveIS. . toda� a,'l chama�as Dem�-, dais não tiverem tt:
.

. Quando· somos chamados craC.las Popu.Jares, ,conve):: to adequado, a ea

do Clube DOZe de Agosto, a dar o nosso :voto estamos nos, com fatos o.s maIS democracia que im

A. A. narrigà Verde, Postai anp.a�os :para co1aborar na dolo.l'OIlPS� de que '�evemos construir poderá
.

. m;:>r8;hzaçao dos costum�s e�tar ylglla�tes, POISA 'o n1-, ser capital de mais
Telegrafico, Bocaiuva E.C. publIcos escolhendo, cons- clOnattsn:1O -e, por vezes, ;t chamadas Repúblie
:"e'Associação dos TOl'cedorcs �ierüemente, os candidatos .êoberlul·a sedutora do mais lares;-

mais capazes'· pelas suar; f,eroz colonialista. - se a política
do Flàm.erig'O. Para dirigir qua-lidadeS morais, intelec" Divórcio deixar orientar p-

os destinos' da Ent�da,.dê, tuais e técnicas.' A demo- A 'propósito da irrtrodu- se o bem comum U

cria deve saber 'defender-se ção do divórcio na legisla·-, acima de paixões
fôra eleito, por unânimida- 'I

. .

f á
.

contra as infiltrações espú- ção brasl ·eIra, recordamo3 ses Incon ess veIS,

rias de candidatos que ape- a posição dos Bispos ,ia derá acontecer ne

nas -Se servem do voto atual Brasil que é a posição da nem valerá a p�
para fins subversivos e -to" Igreja. O divórci'O é an�i- construind'O cida

. talitários no futuro. cristão e anti-natural. -:\ na espel'an",...::. de
Que ós' nOssos votos não unidade e à indissolu·bilidà· melhor.

conduzam ou a:econdu;zam --de do matrimônio é indis- O discurso co

ao legislativo n,em ao exe- pensável à familia pa'ra que saudou,' em B

c.utivo os inimigos dOS.PTir;- reali.ze sua vocação de co

.,' E�mo. Pre!li?ente
cípios cristãos e democra- mumdade de amor, onde os blIca e medIdas.

.

t'Ícos. Podéão ínhnigos do filhos são pl'�criados e edu- qJle vem t-omandJ
.

Criadw-a Fede-1-a'ção-Cata- 'regime infiltrar-s'p nos par- cados, . ção à nova Çap
tidos e ocupar. co'mo já ocu·_ Sendo_o matrimônio entre ram·:nos de JUS

pam, lugares de responsa- cristãos um 'sacramento q'H,� perança.

biJidade e· r,e'lêvd na vida não se justapõe ao contra.to Ao lançarmos

púb1ica, maS'c·qué não sé,i'a natural, mas que o eleva' e rlade em alieerc

com a colabóraç'ão . e coni- o transfigura à ordem· de cão c'oletiva pedi
vência dos votos nem das sinal ,e causa da graça" a de modo especia
atitudes dos que nos qjui.se:� legislação essencial que 0 os dirigentes da.

rem ouvir. l'egula.é da competência ex- entoarmos hinos

Interessa-nos tud'o·Q que. clusiva da, Igreja. Aparecida, Pad

convém ,à .?átria:' Julgamüs Ao Estado �abe legi�ar Brasil e de Bras;

assim de nosso dever dAí' sôbre os efeItos ciyis� do "nos, de modo pa

uma palavl'a 'de ,eselarech matrimônio entre erIstaos, Santa Mãe' de

'mento em tôrno do movi- s.endo o ':c3.'s-amento civif f) dos hOl11en� que

mento nacionalista. . rec·onbecm�ento .-I?elo Esta- ca, err; açao s

.Apóstolos e ,misSionári.9.S 9,0, d?8. e�eIt�os �IVIS do m�-, j ed,u�açao, o
acimR de tudo aservi�o4as. tpillOIllO. �?-'O .tem. o Es a�o I 5�P'11ranc<l:,
almas ém ordem a um;·des'_' con1petênc1a: para:mtroduz�r :

f-Ifmeza: .f

tino'
.

yncaç;ão ,ete\:� I) (]ivóreio que
.

ass�dnls' pnri'ls.
";;.

.'
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ENCONTRE O CACHORRO NESTE
DESENHO

e torne-se proprietário de um lote' de terrena GRATUITA

MEN'1E, jurito ao novo Distrito Federal, BRASILIA..
REMETA URGENTE este cupão ou apresente-se pes

soalmento para receber o seu terreno na:

MEHDORÇA·& MIIARDA INOVE.IS
.. 1TDA.

CART.A PATENTE NG 185

.o,

I, ,c

• ".;'",i

...

campeão Q 'do Taubat;?/Po-
.

Àiu�çÃO DA P

rém, o prímejro éampeão <.�" ::mlNCIA

florlanopclitano de i�1tebcl
de salão foi o conjunto -do vem Presidente

Postal T�legráfiéo,' teri<:l�)' 'Luiz' Soares de

no segundo pôsto o do Clu- demonstrou- inteira
,. �.

'b'eeDoze de A�.9sto.. -, . ',' �'
(Cont. na 2.&

.�'

o _c1ichê. mostra os componentes da seleção

191883

0-

làt�IVERSÁRIO
-.

Comemorando a nóssa firma a 22 de agôstó o seu

15.O ANIVE'RSARIO ,DE ,FUNDAÇÃO
lembramo-nos, com saudades, dos seus fundadores; nóssos
precUrsores; record'a�o-nos também dos que com êles la­

. butàram para o engral)decimento da nóssa órgani�ação; e
apréstmtamo-Ihes a nóssa sincc'ra homenagem., _ o nósso

préito'de gratidão! j .

. �?"

Agradecemos cordialmentt; aos clientes qqe' se,mpre
. nos.distinguiram co� as suas valiosas i, ordens; aos amigos'
que sempre nos ampararam, 'aconselharam e apoiaram; e

�speramos que o nósso estabelecimento lhe$ possa. SeI" útil
,

e servir por múitas e muitas décadas!
Na' certeza. de bem servir, repousa a nóssa maior. re- I

compensa!
Comércio . e· Indústria

'GERMAN·O S·IE1N. SoA.
• I

MATRIZ' JOINVILLE

FLOR1ANÓPOU5
''.

FILIAr
.

,

"'"sS.SS$%,.,,.\'tsu:ss,..·S·«$%3:t>%,,;Sj",,'%·%%�$.·�\-;'\,.e;,i�%m';���!"j.$.."'9a'f!"''4ik'%.-'*�.%t�.
......

de, o-jóvem acadêmico Fel'­

nando Luiz Soares de Ca-r­

valho que colocou. a F.C.F .

I'
S., no Juga}' de destaque em

que .a
_ encontr�nos.

.

i cELOGINVELRESULTADO
;::

: TECNICO

rinense de .Futeb'Ol de Salão,
tivemos o primeiro campeo-

nato oficial com -a partid­
pação das equip,es repre­

sentativa/> dos clubes que a

cri�ram� O resultad'õ técni':

co foi dos--'mai� :e��olgan.-
i tes, O- que- bem '-atestam as

.
contàgens dos prélios CO�11

of,) c,entrQS mais àdiantados
,.

�omÓ � P�r�ná é o Ri� Gi-;:l;
(le r]o RuI, O TOl·neio In.1c10
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A TACAT

Uma das' missões mais
importantes <la Igreja em

todos os tempos - especra.>
mente em horas confusas B

agitadas como a, atual - é
a de firmar diretrjzes, re­

cordar princípios salvaguar
dar a hierarquia de valores.
E', de tal relevância est..
função orientadora que .de­
IR se beneficiam ate não-ca ..

tolices ou espiritos afasta­
dos da preocupação religiosa
mas pessoas bem intencío­
nadas e retas, desejosas de
acertar.
Claro que não faltam os

qUe �escobrem segundas in­
tenções 'nos pronunciamen­
tos da Igreja e, sobretudo,
não faltam ôs que desço­
brem nas palavras do Epis­
copado argumentos cue,
interpretados de modo fl"',-­
cioso, dizem o que a Hierar-

,

quia jamais pensou dizer.
" Daí O· apêlo que fazemos
a qlll' nto., lerem esta Decla­
l'açf,.): ''leiam-na sem pra­
conceitos, sem paixões, nit
ce'hza de que às lições ne­

la cont idas servem a todos:
referem-se a erros em face
dos quais cada um, -a seu

modo, tem sua dose de_ res­
nonsabilidade : alertam eon­

�ra perigos que a todos �c­

Governo e particulares CM·
1'0 e fiéis.� nos cabe ten­
tal' evitar;'
Além do tema central prt­

visto para a nossa' Assem­
bléia - o importantíssimo
assunto da RenOvaç4o Palro'

C O M U N I ( A ( A- O nuial, tão caro a9, Santo
,

•

Padre - escolhemos três
.

,
' dentro os problemas �u.j"

fNDUSTRIAS RIO BONITO S.A., estabelecida em Bo- exata colocação é mai; 'Itr­
-aína no' Sul, município de �Lages, faz a seguinte comuní- gente 'e vital para os deifti··
cação: . nos do nosso povo: educa-

I --- A Secretaria de Viação e Obras Públicas, quando ção, a cão social e pol ítieà.
sob a direção do. Exmo. Snr. Dr. Arolde Carneiro de Cal"

, A) F.di1carão: esclaJ:'��n'
valho. em Maio último, .pretendeu desapropriar larga fai-, do e, [lD«{nzendo em,ivo:(�o�,
xa de terras, no município de Lages, onde se situa uma (Cont, na 8," p�gina)f<
),strat1? particular, construida pela 'declarante, para aten­
:ler ao'> interesses das suas industrias, em imóvel de sua

propriedade, ,

II, - Atendendo. ao apêlo então lhe dirigido pela ad­

mínístraçâo estadual, sobredita estrada foi, pela declz­

.ante, aberta ao tráfego público, já que o Govêrrío. do Es­

tado tinha interesse em. transformar essa via de acesso
oartí-ular, em estrada pública, facilitando ligação mais

rápida entre os municípios de Lages e Rio do ·Sul.
HL. .. - Estabeleceu-se, por isso, naquela oportunidade,

_lue a estrada ficaria aberta e sob os cuidados da decla­

rante, enquanto �e até queo Govêmo do Estado ultimasse
as provídêncías relacionadas com a declaração de utílí­
dade pública da faixa de terreno e suas benfeitorias,' me-

'

diante desapropríaçâo amígavel, como o permite a 'Lei de
Desapropríaçôes, obedecidas todas as exígêncías legais,
ínelusíve avaliação pelos órgãos técnicos

,.

da admínístra-
ção estadual.

'

IV � Com a mudança do Govêrno do Estado, em con­

sequência da lutuésa catástrofe de Curítíba,' a nova admí­

nístracão estadual, de princípio, convenceu-se da neces..

sídade de dar continuidade aquela resolução de sua ano

tecessora, até vír a tomar, ultima'"�ell);e, atitude mferente,
revelando o seu' desinteresse na' solução do problema.

'

V,,- Em virtude disso, tornando público esse fato;
para ressalvar seu, procedimento, a declarante vem comu­
nicar que a estradsr em apreço, por ela construida e man ..

tida, volta à 'sua situaçã-o anterior, ao
'

restrito domínio

paetícular, atendid " dest-arte, a, sua primit.iya_ Un�.Jjr;lªQ.Q,
de servi!'. exclusivaménte, aos interesses das INDUSTRIA(':'

RIO BONITO S.A.
Albino Guçelmis» � Díretor

IDUSnÜAS RIO BONITO S. A.

Os homens de negóciO prestigiaram o grato acontecimeniu

�:
.,. :f' ._\
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Seu voto é...._uma aspiração. Você aspira mudar. Você
está cansado. Você quer dias melhores.
, Seu voto é um·compromisso. Para consigo mesmo. Para
com sua família. Você quer que Santa Catarina tenha um íutu-
ro grandioso e sua família dias tranquilos. r ,

, Seu voto é uma responsabilidade. Para: consigo e para com

seus filhos. Você quer a certeza de mais \ trabalho, de' mars
I

eonfiança, de mais justiça.
Atenda à sua responsabilidade, honre Seu compromisso,

concretize a sua aspiração. Dê seu voto a
\ . CELSO' RAMOS,

dizendo: "Por Santa Catarina e para a sua gente"./ Leia
POR Litoral

"

, .

AbJl!NCIOS J
,EM J

JORNAIS �
'f,VISTAS
�MISSORAS

DR
-

/

COlO(AioiOS EM QÚAl;,
QUER CIDADt DO NAsa.
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